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Annuneiam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos lo-

rem enviadas.

   

inumeras
Meu tunigo :

 

Lembra-sc v., indiscutivel-

mente, de que no tempo em

que u Republica cru apenas um

vago sonho, se apontavmn n

détlo, sem receio de errar :t

conta, os republicanos da nos-

sa terra. Não passuvmn d'uma

dezena. O resto da população

ou nào queria saber de politica

ou serviu u monurehiu.

Mas os que serviam a mo-

narclriu e r :1, m monurchicos?

Isto é: julgavam :L_f01'11m de

governo monztrchim mais

perfeita do que :t forma. de

g0verno republicana?

llzt que distinguiu: muitos

dos eleitores du nossa terra-

isto sem ofi'ensu. para ninguem

_nãozpodiuni ser republicanos

nem monarchicos, porque não

conhecem a dili'crençn que

existe entre as duas formas de

governo. Dos que sabem distin-

gui-las, só seriam monurchicos

_n'ionnrchicos no sentido que

attribuimos a. esta. palavr. --

os desprovidos de senso intel-

lectual e moral.

Poucos ou nenhuns haveria

nestas condições, e ainda. bem.

Portanto, dos que acompanha-

vam a. monnrchin, uns talvez o

fizessem por julgarem que era

esta fôrma de governo a mais

conscntunea com as condições

em que se encontrava o paiz;

outros, por um sentimento de

gratidão para com o sr. Conde

d'Agucda-o unico politico que

nos ultimos annos concorreu

para o progresso da nossa. ter-

ra; e outros ainda, por interes-

ses puramente particulares.

O que digo dos patrios lares

tem applicação ao paiz inteiro:

em toda. a parte, havia. monar-

chicos, por interesse do paiz;

monarchicós, por amor ao tor-

rão natal; e monarchicos, por

simples interesse pessoal.

Monarchicos, defendendo a.

monarchia como forma de

governo superior á Republica,

nâo havia. um para. amostra, a

não ser que um defeito de

ordem intellectual 'ou moral

não o deixasse formar lucide-

mente uma. opinião.

Sentiu-o D. Carlos, quando

disse: «isto é uma monarchia

sem monarchicos». Devia tê-lo

sentido D. Manuel II, quando

na Ericeira, ao dizer adeus á

sua patria, viu junto de si ape-

nas alguns curiosos.

Em face d'isto, não extra-

nhará ninguem que os monar-

du'cos tenham adherido em mas- l
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ndentenelíolese e lillerano

dos interesses da villa d'Eixo

Í ten'ñs1çso_ i: mesmo .

nn Typogmphln A. l". Vasconcellos. Sur..
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sa. á Republica. Revela, no etn-

tzmto, este facto o estado (le

profunda decadencia moral em

que nos encontrámos. Mas :L

deslionestidnde não é upanagio

dos antigos manero/ticos. O mal

é geral. Quantos servidores du

monnreltin podiam ser aprovei-

tados para servir a. Republica

de preferencia a muitos republi-

canos! A grande diñiculdetde

pura os homens, que actual-

mente governam o paiz, está

exactamente em fazer a sele-

cção nos dois campos., aprovei-

tando o que em ambos lis. de

bom, e pondo absolutamente

de parte o que em ambos hu

(lc num.

Não pense, meu amigo, nem

o pense ninguem, que esta opi-

nião é apenns minha. Eu mes-

mo não faço mais do que rc-

produzir, com consciencia, o

parecer d'algnns republicanos,

e dos de mais valor

Brito Camacho, por exemplo,

dizia, um dia diestes, no seu

magnifico jornal, :t Lucia, por

estas ou identi-ns palavras:

dêem cabo do onciquismo mo-

nnrchico, mas tenham cuidado,

não appnreçn em seu logar o

eaciquismo republicano.

E pontofinal, por hoje, que

não tenho tempo para. mais, nem

para. melhor. Pura. outra vez,

veja, se não se lembra, da Santa

Barbara., apenas quando ouvir

trovejar. . .

29-X-910.

Seu do coração,

A. B. C'.

«amu-«nv 'uam-uz...

NOÍAS LICEIRÁS

     

DUELOS

 

Informam os jornaes que vae

ser nomeada. uma. commissão

para. estudar a organisação

dos tribunaes d'honra, afim de

pôr termo aos duelos.

Eis uma medida que deve

merecer o applauso de todos

os homens de senso moral e

intellectual.

llOllll CHRISTO

 

Foi preso o director do Povo

d'Aveiro. Neste momento, igno-

ramos ainda o seu destino. Sa-

bemos apenas que 0 povo de

Lisboa o recebeu hostilmente,

não o linchando, porque os of-

ficiaes, que o acompanhavam,

souberam evitar , o attentado.

Não nos regosijamos com a.

sua. situação, e desejamos só-

mente que os seus actos sejam

julgados com justiça.

JOGO

O governador civil do Porto

proltibiu o jogo na Foz do*

Douro. Alguns coutmcrciantes

e imlustrines, estabelecidos nu-

quelln praia., representaram ao

sr. (lr. Paulo Falcão, pedindo

que revognsse a. sua. ordem. O

illustre funccionnrio não defe-

riu este pedido, apresentando

ns suas _rezões num ollicio de

que registnmos as seguintes

passagens:

 

«A experiencia de quinze annos

no Tribunal do Commercio mos-

trou-nos a inlluencia que. como

cecilicicntc de culpa, a liberdade

(lo jogo exerce no movimento da

repartição de fallcncias; e o espe-

ctaculo que tive occasião dc pre-

sentear bestas vezes tis saidas das

casas de jogo, precisamente na

\'05521 Foz, dai-me a certeza de que

o pequeno commercio e, ainda pa-

ra mais, de que são elementos da

lsboriosa classe dos empregados

commerciacs-zi qual tanto deve a

causa da Republica-os contribuin-

tes directos d”:sses centros de

ruína constituídos pelas Casas pu-

blicas dc jogo.

Pode discutir-se se numa estan-

cia afastada d'um centro de indus-

tria, aonde só concorram os ricos

ou os ociosos, o jogo constituc ou

não um meio de attracção e de goso

preiudicando apenas a bolsa dies-

sas classes, e se elle é factor d'uma

redistribuiçao de riquezas, sem af-

l'ectar o mecanismo do trabalho

productivo. Em tues termos a re-

pressão do jogo bem pode ser obra

de institutos particulares de edu-

cação cívica, como dc sociedades

de temperança, alheia á interven-

ção 'do Estado e dos seus agentes.

Na Foz, porém, o caso é mui-

to differentc.

A concorrencia a que chamaes

«população fluctuante» não vai ahi

de terras distantes. Saí d'esta ci-

dade com meia hora de americano.

Não é concorrencia indilferentc a

quem tem no coração o amor a

esta honrada terra do Porto.

As casas de jogo na Foz, pela

sua especial frequencia, com serem

um incentivo a que homens de

trabalho persistam n°um vicio ain-

da não inveterado, vinham tornan-

do-sc verdadeiras escolas livres

de jogo, em que se iniciava triste-

mente uma minoria, embora pc

quena, da mocidade commercial.›

“l

Quem nos saberá dizer o que

é feito da commissão de. . . in-

dígencía escolar ? Ha tempos,

referimos que o governo, nem

' nos lembra qual, ordenara

aos _administradores de conce-

lho para averiguarem quaes as

commissões que desempenha-

vam a sua missão e quaes as

  

GAZETILHA

 

Em uma vez um pausinho

Tão geitoso, tão galante,

Que por elle babadz'u/zo

Andava muito estudante!

De marmellciro, lustroso,

Tal attracção exercia

Esse pausinho formoso

Que nenhum lhe resistiu!

Similhautc maravilha

Nunca se vira por cá!

Aquclle remate em iorquilha

Que gracinha que lhe dá!

Mal cnm elle na pharmacia

O Man7el Nunes entrava

Havia quem por desgracia

Delle OS olhos não tirava.

E logo que o Nunes ía

Encostar o pau ao canto,

Neutras mãos desappar'cia,

çDinha-lhe um ar, o quebraram!

Ora o Nunes brincalhão

O seu pau vendo agarrado

Toda a vez, sem excepção,

Que ao cantinho era encostado,

Uma peça quiz pregar

A quem, sem licença sua,

Ao seu pau se ía agarrar

Levando-o sempre plra a rua.

De !ripar com jim¡ essencia

Besuntou todo o pausinho

(Som tal arte e paciencia

Que ficou como um bringm'nho!

E com muitas precauções

Eis o ausinho levado¡

P'ra p' armacia do Simões

Onde foi logo agarrado!

Não sei bem o que em seguida

Ao portador succcdeu;

Mas foi cousa divertida

Lá por isso fico eu!

O que sei é que esse amor

Que ao pausinho era votado

Fugiu a todo o vapor

Deixando o pau desprezado!

O J'ão Pinho assaz cxpcrto

Mai-lo Edmundo tambem

E” que vos podem ao certo

Contar isso muito bem.

28- 19- 910.

EL-VIDLLONGA.

Amigo cidadão director

do Correio do Vouga,-

Muito estimarei que estas duas mal

alinhavadas regras o vão encontrar de

perfeita e feliz saude em companhia de

quem mais deseja. A minha ao fazer

'esta é boa, para em tudo lhe dar gosto.

Venho pedir-lhe a altíssima ñneza

de mandar-revêr com mais um bocaduo

de cuidado essa bcüqa de gszetilhas que

de vez em quando veem fazer as delicias

dos milhares de assignantes do seu ior-

nal, porque ás vezes, menino, é cada

galo que parece um burro!

Ainda no ultimo numero, lá vinha

¡Pan/za p'lo rei seu filé»

que faziam. . . como a d'esta “n "3 de

freguezia.

Porque o paiz não sabe a.

.Tinha p'lo rei seu ñlé.

Eu bem sei que a su en'orídade das

azetilhns é tal que nada a que as faça
que resultados 0 sr. adminís- Éescer do sólido pedestal em que assen-

trador d'Aveiro chegou, não se-

ría mau que o actual governo

lhe mandasse apreentar o re-

latorio.

tam, mas gmñm... _

Adeusmho até mais ver.

Sempre am.° e cr.. meu' cbr..

Elo'vidalonga.

sic-:840-910

Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MlGUEL N.- as se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

D URANTE A SEMANA

De c 'r c t os publicados

pelo governo pro-viso-

rio--Demíssões c no-

meaçõcs-Naufra-

gia -' Outras not i-

cias.

Foi cxtincta a Ralação dos

Açores, ficando os respccnvos jui-

zes aggrcgados ás Relações de

Lisboa e Porto.

_Foi tambem cxtincta a con-

tadoria privativa do Tribunal do

Commercio de Lisboa, e creada

uma contadorria. em cada vara

commercial:

_As funcçõcs de contador do

Tribunal do Commercio do Porto

foram separadas do secretario do

mesmo tribunal.

-Foram nomeadas commis-

sões para proporcm as bases da

reforma do exercito, da armada e

da instrucção. ba ultima fazem

parte os srs. Guerra Junqueiro,

presidente, e José Pereira Sam-

paio (Bruno), Antonio Augusto

Gonçalves e Dr. José dc Maga-

lhães.

_Foi nomeado director da Pc-

nítenciaria de Lisboa o sr. dr. Al-

fredo de ll'lagalhães, lente da Es-

cola Medica do Porto.

-Ao sul do Cabo da Boa-Es-

perança naut'ragou o paquete «Lis-

boav, morrendo ;Jogados o pri-

meiro engenheiro Brown, o se-

gundo engenheiro Machachlam. os

sargentos do nosso exercito Ma-

noel do Nascimento e José Braz,

c os crcados de bordo Antonio de

Azevedo Ferreira e¡ Fernando Au-

gusto Lucio.

_Foi dcmittido de inspector da

Academia das Bellas-Artes de Lis-

boa o sr. Visconde dc Atouguia e

nomeado para o mesmo logar o

coronel sr. Abel Botelho. _

_Por decreto, publicado no

«Diario do Governm, do dia 27,

foi extincto o terceiro districto cri-

minal do Porto, ñcando os respe-

ctivos escrivães e oñiciaes de dili-

gencias a funccionsr _no tribunal

de investigação criminal cre_ado

pelo decreto com força de lei de

14, do corrente.

-A-o lyceu da 2.' zona do

Porto foi dado o nome de Rodri-

gues de Freitas, em substituição

do de D. Manoel 2.°

-Foi julgado e absolvido, no

dia 27, em conselho de guerra c

marinha, o capitão-tenente sr.

Sarmento Saavedra, accusado do

encalhe da canhone'ira .Liberato,

que commandava no Ambrizcte,

em junho findo.

-A Camara Munic¡ al de Lis-

boa procadeu a' eleição o seu pre-

sidente e vice-presidente, sendo

eleitos respectivamente os srs.

Anselmo Braamcamp Freire e Ve-

rissimo d'Almcida.

-Foi nomeado director geral

dos Negocios Ecclesiasticos oil-

lustre ublicísta sr. José Caldas.

- oi exonerado de engenheiro-

chefe da secção de minas o sr.

Wenceslau de Lima, c de enge-

nheiro-ajudante, o sr. Francisco

Lima.

-Foi preso o ex-capítão Ho-

mem-Christo, director do :Povo

d'AveirOv. Desempenhou-se d'esta
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missão o digno administrador do

. concelho d°Aveiro e nosso illustre

conterraneo sr. dr. Diniz SeVero.

Homem Christo, que foi leva-

do para Lisboa, deu entrada no

Limoeiro no dia 27, ás IO horas

da noite.

Está entregue ao poder judi-

cial, devendo, portanto, Ser sub›

mettido a julgamento.

_Foi nomeado ajudante do

procurador geral da Republica o

sr. dr. Francisco José' Fernandes

Costa, acrual governador civil de

Coimbra.

-Deve partir, amanhã, para o

Rio de Janeiro, o cruzador (Ada-

mastor» que vae representar Por-

tugal nas festas do anniversario da

mp lantação da republica brazilei-

ra e posse do marecbal Hermes

da Fonseca.

-A commissão, encarregada

'de dar parecer sobre as côres da

n0va bandeira nacional, resolveu

que ella seja verde e vermelha,

tendo a esphera annilar e uma le-

genda em verso do grande poeta

Guerra Junqueiro.

_Em Italia tem havido gran.

des temporaes, estando algumas

povoações completamente desvas-

,tadas O numero de victimas as-

cende a algumas centenas.
,o

J

 

NOTICIARIO i

 

Fallecimentos- Depóis

d'um parto laborioso, falleceu,

no dia '25, pelas 10 horas da

noite, a sr:1 Rosa Canellas, es-

posa do nosso conterraneo sr.

Sebastião da Silva Marques,

mais conhecido por Sebastião

do Roque. A extincta, que era

muito estimada, deixa tres ii-

lhos.

A toda a familia enluetada,

sentidos pesames.

-Falleeeu, no dia 24, um

filhinho do nosso couterraneo

sr. Eduardo da Costa Santos

a quem enviamos sentidas con-

dolencias.

_Tambem falleceu uma das

filhinhas do sr. Orlando Peixi-

nho e da sr.a D. Maria Vidal.

A toda a familia enluctada, es-

pecialmente ao nosso querido

amigo sr. Angelo Vidal, avô

materno da dêsditosa ereança,

enviamos sinceros pesames.

Roubo --Na noite do dia

23, estando o nosso presado

amigo e eonterraneo sr. João

Marques Dias Ferreira no seu

quintal, viu passar um vulto,

e, (lesconiiando que fosse al-

gum gatuno, seguiu-o. Ao che-

gar ao pinhal da Gallega, per-

guntou-lhe: «quem é. e para

onde vac?» O desconhecido,

que le. 'uva um saco, sem dizer

quem era, respondeu que ia

entregar umas gallinhas ao sr.

Prior.

Esta resposta mais fez des-

 

Os noivos

 

(cos'rmuaçíxo)

¡Nos somos fracas, Amelia: t0-

das nós somos fracas, minha irma,

c eu sinto. Deus me perdoe, que

adoro esse homem!...

A irmzi mal teve força para a

abraçar e conduzil-a até à janclla

do quarto, que deitava para o jar-

dim.

-- Olha! disse-lhe. Não gostas

de vêr de novo ao pé de ti 'estas

arvores. de que indu a nossa villa

temos aspirado o perfume e escuta-

do o murmurio? lia oonsolaçñes em

tudo isto, irmã; e tu, que vens do

mundo, do ruido... e das paixões.

precisas i'allar com Deus! Deus esta

aqui: na doce serenidade d'esta na-

 

coniiar _o sr. Ferreira que se

prestou a acompanha-lo á resi-

dencia parochial.

Chegados a presença do rev.

parocho, logo se desvendou o

mysterio. O sr. Padre Manuel

da Cruz reconheceu no amavel

portador das gallinhas um afa-

mado gatuno de S. Bernardo,

que da pelo nome de Manuel

André. Averiguou-sc, depois.

que as galliuhas pertenciam ao

sr. Bernardo Nunes Martjão,

mais conhecido por Bernardo

Fura, um bom velhinho que

deve estar perto dos cem annos,

se é que não tem mais, sendo

considerzado 0 homem de

mais edade que actualmente

aqui Vive.

0 sr. Bernardo já recebeu

as gallinhas e o sr. André foi

preso, encontrando-se na tes-

quadra d'Aveiro.

Que seja julgado depressa e

com justiça. @of-que desejamos.

Dr, Diniz "Severo-_Foi

nomeado administrador e com-

missario de policia do concelho

d'Aveiro o nosso presado ami-

go e conterraneo sr. dr. Diniz

Severo Correia de Carvalho

que, no ultimo anno lectivo,

concluiu o curso de Medicina

na Universidade de Coimbra.

O sr. dr. Diniz Severo, que

milita no partido republicano

desde os seus primeiros tempos

dc Coimbra, tem as qualidades

de intelligencia :e de caracter

indispensaveis para. desempe-

nhar bem o cargo em :que aca-

ba de ser investido.

Felicitamo-lo muito cordeal-

mente.

Infanteria '24 _Assu-

miu o commando de Infantaria

24 o sr. coronel Bessa, natural

diAveiro, mas que residia fóra

ha muito tempo. '

A c a d emia aveirense

_Reuniu a academia aveiren-

se a fim de eleger a. sua com-

missão executiva e que'Hicou

composta dos srs.: Manuel Fir-

mino de Vilhena If'erreira, pre-

sidente; Manuel .dos Santos Pa-

to, vice-presidente; Antonio Ro-

drigues Tavares, secretario; Jo-

s(- Augusto dos Santos, thesou-

reiro; Fernando de_ Vilhena

Ferreira, porta-estandartc; An-

tonio de Pinho Rosa e José de

Mello Paquete, vogaes.

Pela imprensa - Sus-

pendeu deiinitivamentc a sua

publicação a Beira-Mar, de que

era director o nosso amigo sr.

dr. Jayme Duarte Sil 'a.

Lyceu d'Aveiro _Pelo

conselho escolar do lyceu , de

Aveiro* foi eleito Reitor d'este

 

tureza simples e alegre! Não a sen-

tes? Não o escutas? Não o adoras,

Carminho? Quandp estamos abraça-

das, como outr'ora, a esta mesma

janella, entretidas a vêr os ramos

escuros das arvores balouçarem ao

Sopro da viraçâo da noite; não te.

faz medo o mundo, e a tua alma á

simples ideia d'cllo não recua ater

rada do ver de perto a inquietação

que a esliera, não se abraça a si

mesma, e não redobra de'força e de

energia?

Canninho escondia a fronte cn-

tre as maos o chorava.

_Se eu fosse solteira ainda!

baliiuciou ella.

Horrivel phrase d7uma noiva:

phrase em que vae quasi sempre a

honra do marido e a virtude da

mulher-a felicidade d'amhosl.. .

-A irma de Carlos Eduardo,

   

  

estabelecimento de ensino o sr. parecer favoravelr ao provi-

dr. Alvaro de Moura. mento definitivo da sr.a D.

Theatro Aveirense - Delminda Costa., professora em

Annuneiam-se, para os princi-

pios do mez proximo, dois es-

plendidos espectaculos, nos

quacs torna parte a distincta

actriz Dolores Rentini, com as

operettas A menina bonita, e o

Burro do sr. Alcaida. A assi-

gnatura está já aberta na «Ta-

bacaria-havaneza» do sr. Au-

gusto Carvalho dos Reis.

Magistraturajudicial

-Foi colloeado na comarca de

Estarreja o sr. dr. Jorge Cou-

ceiro da Costa, meritissimo juiz

de Direito.

Escolas a concurso-

Foram postas a concurso as

escolas femininas de Trianna,

Alemquer, S. Thiago de Ca-

cem, Mosteiro, Vieira c de Al-

badim, Cabeceiras de Basto;

masculina de Bemfiea, Almei-

rim, de Aguiar da Beira; 2.*

cadeira da Figueira da Foz,

'de S. Estevão de Reeesinhos,

Penafiel; e mixtas de Esperan-

ça, Arronches; de Soutello de

Gamoeda, Bragança ; e de S.

Paio de Guimarci, Santo Tirso.

Dias santiíicados e fe-

rias - Por decreto publicado

no Diario do Governo são con-

siderados., dlaqui 'em diante,

como dias uteis e de trabalho

para todos os effeitos, os dias

santiñeados. Pelo mesmo de-

creto foi determinado que nas

escolas e nos tribunaes de qual-

quer categoria e dependentes

de qualquer dos ministerios,

a excepção do das eolonias,

onde se observará a legislação

especial, haverá ferias desde

24 de dezembro a. 1 de janeiro

inclusivé, na segunda e terça.-

fcira do carnaval, desde do-

mingo de Ramos a segunda-

feira de Paschoa inclusivé, e

desde 16 d'agosto a 30 de se-

tembro inclusivé.

Contribuições Gera es

do Estado-Foram *manda-

das suspender até ulterior re-

solução as execuções fiscaes na

região do Douro, sendo tambem

prorogado até 30 de novembro

o praso para pagamento volun-

tario de todas as contribuições

do Estado em todo o paiz.

Menores-Foi prohibido

o serviço dos menores até 16

annos nas fabricas de papel,

de telhas e ladrilhos.

Instrueção Primaria

_Foi creado 'um curso noctur-

no nas escolas primarias do

sexo masculino d'AVCiro.

-0 conselho superior de

instrncçào publica, na sua_ ses-

_são do dia 27, approvou um

 

disse Amelia. assustam-se sem mo-

tivo dos resultados diesta temerida-

de. Aquella menina chegou a reeear

que a tua imaginação simples c sin-

cera se impressionasse a ponto de

jurei-lhe que não aconteria assim. e

.ria a força de repellir a tentação.

.Quando um homem é bastante cal-

enlista para' ter animo de desde-

nhur por toda a parte da belleza da

mulher que adora. embora haja para

admirar a prudente subtilcza do seu

“caracter. lia a deplorar comtudo a

pouca espontaneidade da sua índole.

Antes um imprudeute, que me'per-

de. perdendo-se. do que um calcu-

lista. que mesalve, ferindo-se! Tudo

isto não _foi mais do que um fatal

episodio na. tua existencia, que ain-

l da agora desponta; os teus destinos

r

    

 

naquccer o mundo e o dever. Eu'

que a tua alma nobre e eandirla te-.

Lamas (Aguada).

Commissãoparochial

_Constituem a commissão pa.-

roehial d'esta freguezia os srs:

João Simões Pereira, Manuel

Nunes Felizardo, José Gomes

da Silva, José Maria Soares

Pereira e Abel Joaquim Mar-

ques 'l'avares da Silva, effecti-

vos; e Mende Martins d'Abreu

Linhares, João Baptista Simões

Pereira, Onofre Ferreira da

Costa, Manuel Marques Ferrei-

ra e Gil da Silva Rezende, sub-

stitutos.

A todos, as nossas mais 'cor-

rleaes felicitações, com o desejo

de podermos usar palavras de

louvor, quando tivermos de

fazer-lhes justiça.

Regedores - Para os lo-

gares de regedor e respectivo

substituto desta freguezia foram

nomeados os nossos amigos srs.

Sebastião Pereira de Figueire-

do e João Fernandes Mascare-

nhas que gosam de geraes sym-

pathias pelas suas qualidades

de caracter.

Felicitamo-los, e, desde já.,

chamamos a sua attenção para

o facto de frequentemente se

encontrarem pela rua, a altas

horas da noite, individuos em-

bocados.

E' este um costume muito

em voga nesta freguezia, ao

qual nos referimos já, por mais

duma vez, mas, que nos conste,

não foram nunca tomadas pro-

videncias para acabar com elle.

Parece-nos que esta. recla-

mação é justa e applaudida por

berta..

Muito estimaremos que a

nova anctoridade a attenda.

Para isso, tambem o

lembramos, precisará de

fazer, de vez em quando, algu-

mas rusgas, cuja necessidade

se torna tanto mais urgente

quanto é certo que os gatunos

vão desempenhando por aqui a

sua profissão com a maxima

utilidade e sem cerimonia ne-

nhuma.

Alguns até já chegam ao

descaramento do roubar para...

presentear o sr. Prior, como

noutro logar se refere.

-Foi nomeado regedor ef-

fective da i'reguezia da. Olivei-

rinha o sr_ José Maria Diniz

Ferreira que tem todas as qua-

lidades necessarias .para des-

empenhar bem o seu cargo.

Muitas felicitações, '

de noiva iam perder-se Sob a* in-

choru hoje commigo a tua loucura., em

vez de um dia eu ter de chorar' só-

siuha a tua deshonra! Snppõe por

um instante que teu marido. . .

. "lia-@hi exclamou Carminho. es-

tremecendo. 'Nem me dês essa ideia.

Quando ás vezes se falla. diante de

?in-im 'das lcviandades de alguma sc-

nhora, a sua fronte enruga-se; e

cada palavra delle. austera e cruel.

vem eahir no meu coração como

chumbo derretido! Gonçalo é uma

hoa alma, mas atterra-mel

Ficaram silenciosas ambas ñ-

Xaml-n vagamente o olhar no céo. A

lua. erguia-sc pallida. e, a pouco e

juntam :i medida talvez que olhava

a_ terra, melancoliea, namorada,

triste. ganhou côr, ganhou luz, ga-

nhou alma e sorriu.

cção de Instruução seenndaria,

dentro de 8 dias.

_Está a concurso, por 30

dias, o provimento de dois lo-

todos os habitantes d'esta villa,

excepto, é claro, aquelles que

precisam de andar de cara eo- do dia 5, quando Manaus em peso

  

   

    

   

tiuencia de uma estrella do mal;

 

Ourivesaria e reloj oa-

ria-_O nossoamigo e conter-

raneo sr. Sebastião de Carva-

lho Saldanha. acaba de abrir

aqui um estabelecimento de ou-

rivesaria e relojoaria, de que

publicamos noutro logar um

annuncio, para o qual chama-

mos a attenção dos nossos as-

signantes. r“:

Ao sr. Saldanha desejamos

muitas prosperidades.

Falta de espaço-_Por

este motivo temos de deixar

para o numero seguinte a con-

tinuação do artigo sobre Ferrer.

Concursos-Foram con-

vidados os individuos que pos-

suam as necessarias habilita-

ções pedagogicas e que quei-

ram reger a cadeira de inglez

no lyceu de Braga, a enviarem

os seus requerimentos á. dire-

gares de professores teclmieos

na escola de regentes agrícolas

«Moraes Soares», de Santarem;

só podem concorrer os agrono-

mos de 3.a classe do quadro.

Bando precatorio -

Realisou-se, em Aveiro, no do-

mingo, um bando precatario,

promovido pela. Associação dos

Bombeiros Voluntarios, em be-

neficio das vietimas da. revolu-

ção republicana; Rendeu a

quantia de 1105320 réis.

  

”atirar/.ri

 

Manaus, 11-10.°-910

Deviam ser 8 horas da manhã

soube que havia rebentado em Por-

tugal uma revolução com o fim de

mudar as instituições politicas.

Não se pode imaginar o alvo-

roço que esta noticia causou. Não

se viam senão grupos de pessoas

as portas das redacções, lendo os

placards e commentando vivamen-

te os acontecnnentos que se Iam

desenrolando no glorioso Portugal.

O estado de sobresalto continúa

ainda, porque, até á hora presente,

nada se sabe de positivo sobre a

proclamação da Republica.

-Regressou, no dia 7, da ca-

pital federal, o illustre deputado

sr. Monteiro de Sousa, que foi

recebido festivamente, apesar de

todos os cidadãos, e em especial

os portuguezes, andarem preoccu-

pados com o que se passava em

i Portugal.

A Avenida E. Ribeiro esteve

luxuosameme ornamenrada, tocan-

do durante a noite tres' musicas.

O sr. Monteiro de Sousa foi,

por varias vezes, delirantemente

_acclamado pelo povo.

-No mesmo dia chegou tam-

 

-Huntem à. noite em Cintra,

disse Carmo conto que a si mesma,

,estava a lua como eu nunca a vi!

:Eu estava sósinha no terraço do

“hotels, em quanto Gonçalo lia os

jornaes. Tinha na mão uma came-

glla. . que elle me trouxera de

,Monserrate;_ . (me . olhava para ella.,

ora para o cool Não se ouvia senão

o sussur'o das aguas nas fontes dos

Pisões, e nao se via mais do que os

pinheiros que se ergniam na som-

bra. as aves que lhes dormiam no

tronco e a'lua a coroar a serral

'Uns froeos de nuveusiuhas brancas

vieram como um véo aiiagar-llic a

face. e a casta deusa quasi vaidosa¡

Depois. pcnderam-lhe dos lados'

como os brincos alvejantes de uma.

virgem que se adorno; d'ali a nada.

›molduraram-lhc a fronte com um

diadema pallido de noiva. De noi-



  

bem o sr. Porphirio Nogueira, ami-

go intimo do sr. Silverio Nery.

_No dia 8 de manhã, revol-

taram-se o exercito e a marinha

*contra a policia, para depôr o sr.

coronel Antonio C. R. Bittencourrt,

então governador do Estado.

Foi um tiroteio formidavel de

manhã até à tarde. Quando pare-

cia que a policia ia vencer o exe!?

Cito, houve ordem para terminar

o combate, porque o coronel Bit-

tencourtt entregára o governo ao

vice~eovernador Sa Peixoto.

O bombardeamento prejudicou

muitos predios, entre elles o da

.Bcneiceutc “Pormgnegm '

O sr. coronel Bittencourtt, que,

segundo consta, entregou o gover-

no por conselho dos representantes

estrangeiros, embarcou, hontem,

no rBahía, com destino ignorado.

Ao embarque assistiram muitas

pessoas, especialmente da classe

commercial. -

l Corre o boato de que o antigo

governador será reintegi'ado nas

suas funccões pelo presidente da

Republica.

Esperemos os acontecimentos.

Aum'bal C. F. Paiva.

_+_n

NOTICIAS PESSDAES

Partidas e chegadas

  

(Da Costa-Nora regressaram

aqui os srs. José Maria Soares

Pereira e esposa, Sebastião Gomes

de .Migalhas, esposa e filhos, e as

meninas Mdoginda Días d'Almeída

e Esther Afarques Flamengo.

NSeguiu para Aveiro, a tomar

conta do seu logar de distribuidor

do correio, o nosso conterraneo sr.

Manuel Rodrigues da Graça.

_Partiu para Coimbra, onde

me frequentar o 6.o anna do curso

dos lrteus, 0 sr. Sebastião de Le-

moseLims, /z'lho do illuslre escri-

ptor sr. dr. ch'me de Magalhães

Lima.

_Afim de continuarem¡ os seus

estudos na l/'rzfverszdade, seguiram

para Coimbra os nossos amigos

srs.: Joaquim d'AImcz'da e Silva.

Tboma; d'AIm'm, dr. Alberto Mo-

reira da Rocha Brito, José Rodrí-

gues Sucena e Eugenio Valente.

_(Partiu para Lisboa o sr.

Amilcar ¡Wow-ão Game/las, “dis-

tinto alumno da Escola do Exer-

ato.

Doentes

Passa b.1stante incommodado

0 nosso amigo e ronterraneo sr.

José Maria Soares Pereira cujas

melhoras sinceramente desrjamos.

- Tambem se encontra doente

a sr.“ D. Leopoldina Adelaide de

Lemos, dilectçt fil/Ia do nosso con-

terraneo sr. Ildefonso Soares de

Lemos. Faremos votos pelas melho-

ras de s. lisa'. _

-Esta' mm'lo doente a sr.“ Ma-

ría Fidalgo. Que se "estabeleça

depressa são os nossos“descjos.

 

val. . . E fugiram-lhe, o deixaram-a

nua, bella. elplenqida¡ ,Univima

toda alnorl Ohl'sê tu visàes. minha

pobre Amelia. como a camella tese

plandocía então d'amor, d'eueant e

do luz. ¡netiisarias n'aquollas--il es

do Orienteeuueemhrisgsm mulata

e trazem nas potalas u loucura. e a

¡norte!

- ("urmol Carmo! disso a irmã,

abraçar)do-su-lhu.

'-'Ílill sim! jll'(›l'll'?it<'l›t01 mio

me lendo-aro¡ mais d'clle'. Quo a sua

voz; mrixa o suave. min torne u

acl'urdur :1 minha alma pela espo-

rancü. l'lsperunça do qué o mn que?

       

  

 

  

  

  

    

   

    

   

  

  

  

Correio do Vouga

Délivrance

Teve a sua délivrance, no dia

2). a esposa do nosso conterraneo

sr. Jayme Moreira Longo.

fendas_

 

Encontrdm-se no Porto os nos-

sos regatas antigos e dz'stz'nctos

aca emicos srs. Alanuel d'Olz'rez'ra

Santos, da Poa/0.2 do Forno, e

(“Alfredo da Cru; Nordeste, de

Aveiro.

 

Íins nan BURRlillllElllES_

d'Azurva.. o sr. Antonio Marques Novo,

que foi esperado na estação do Rocio por

grande numero dos seus amigos, entre os

quaus os are. Antonio Marques da Silva,

Francisco Graça, Manuel M. Coelho, Sal-

vador Marques, Alexandre Pereira Bar-

roca, Faustino da Silva_ Manuel Marques

da Silva e Amadeu Gonçalves.

Todos estes nossas ami os acompa-

nharam o recemehegado residencia.

do sr. Antonio Silva, onde. estiveram, até

altas hora¡ da noite, u saborear a. bella

culdeirada das taes eirozes, regadiuhns

com o sangue do Deus Baccho, o que tudo

na melhor ordem.

-Já estão nesta cidade, para embar-

csrem para Manaus (Brazil), os nossos

amigos ara. Joni Augusto Nunes Baeta,

Manuel Nunes Pniva e Joaquim Simões,

todos de S. João de Louro.

No mesmo comboio veio tambem o sr.

João Costa que teucioua demorar-se nn

capital algum tempo.

Estes nossos amigos foram cumpri-

mentados em diversas estações, entre Su-

cnvem e Braço de Prata, por muitas pes-

soas das suas relações, entre ellas os srs.

Bernardino Antonio da Silva, Joaquim

Augusto Baeta, Norberto Nunes Sequeira,

José Nunes Sequeira, José Baeta Vidal,

M. Martins Sequeira e Antonio Simões

Serralheiro, nosso presado conterraneo,

estabelecido no Cartaxo, que se encontrava,

na. capital a tratar dos seus negocios,o

quem escreve estas linhas.

Os recem-chegados quizerum ter a

amabilidade de olferecer aos seus amigos

um cópo d'agua que o sr. Simões Serra-

lheiro, reconhecido pelo convite que lhe

tinham feito, quiz retribuir, oñ'erecendo u

todos os seus eonterraneos, na occasiâo

reunidos, um esplendido almoço, que foi

servido no dia seguinte no restaurant do

sr. M. do Costa Jerego, ns. rua Vasco da.

Gama.

A' hora api-azedo, appareceu o amigo

Baeta Junior, com a ¡caldeiradn á fregu-

teirau, por elle mesmo preparada, e com

pimentos á "caçadorau, amigos insepara-

veis do hello «verdcn de Casal d'Oiro.

Foi uma bella festa qua decorreu na.

mais uñ'eetnosu cordealidade, deixando a

todos grutissimus recordações.

O sr. Serralheiro era ucompanhadode

dois cavalheiros do Cartaxo cujos nomes

não nos occurrem.

-A' hora a que escrevo ch0ve tor-

rencialmeme, e paira sobre a cidade nmn

formiduvel trovoadk-Mcticias.

Lisbon , 36

(PARTICULAR)

Dê-me licença. sr. redactor. para tra-

tar no seu jornal dos interesses du minha

terra, que temo nome de Canellas c que

fica no concelho de Estarreja.

Com a mudança de regimen poli-

tico, é natural e mesmo preciso que sê›

jam collocados nos lugares de confiança

individuos que tenham dado provas de

pertencerem ao partido republicano. Pois

na minha terra. segundo ns informações

d'alguns amigos, faram nomeados para

regedor e respectivo substituto dois ho-

mcns que tem pertencidom varios parti›

lia-de exer er as funcções de regedor

 

-Ohl minha irmã., ¡ninhajrttiàl

?peqestás dizeu i? Pois¡ não_ pódes

.u'sbr feliz com' :ím'çalnl que tanto

@agradam de principio? Em que

julgas tu superior esse rapaz. que

a tou marido, que não faz vorsris,

a ti? ,

- 'l'irmun-nos d'esta janellal

disso Cunninhn. A_ \'isla da lua en-

talhe-me du saudarm. que mu enlou-

queeom! \'qu Brillmrus ainda para

outra. como to vi brilhar para mim.

Seja essa menus ínlcliz du que. eu,

Não sou ou rasadn? Não ¡u-oourei O tou imnorin (e uma Snlínlriu, Ó lua!

cn a morto? Aquullo imprmlzuim, \'ivcs sobre :1 ::ot-ru o «lnrnu-s por de-

que julgou (qu- ia u tempo ainda de lt“:zz tl'olla_ Levanta-m amis¡ unit-,i .a,

llcdir-me a l'ulivhad» no null baile \'c ¡lln'vrl'l'll' :i .ldllllt'l'll'zi'ü :-i'zl::.~'. !mt

de llllpUÍnS-i'ulllu se uma noiva u qui: a pm ~~':.l mor”: :u- lu ill_;'il'll.~._

tivesse l. . .

.._7

“rh”. Ah.“ O .IS t à ,

\

  

Acabe de chegar* esta cidade, vindo w

decorreu com muita. animação, mas sempre i

 

dos da mo srchiu, destacando-se o que,

apenas ennher-es por lêres versos!

.delle, .e porque o achas sympathícn,- e

mas que já to pareceu sympathico'

substituto como um fervoroso correligio-

nario de João Franco que, para elle, era

o estadista mais com etente d'este paiz.

Urge que o sr. ¡overnador civd de

Aveiro faça a substituição dos referidos

funccionarios. para bem das Instituições

vigentes. e d'esta terra.

Continuaremos. - Um apaixonado

Cancllense.

 

s. João de Loura, ea

Regressarum da Costa-Nova, onde

estavam a uso de banhos, os srs.: João

Mar ues dos Santos, sua esposa e sobri-

nhaqRosa c Benilde, Joaquim Rodrigues

Simões, José d'Almeida e esposa, Manuel

Dias d'Andrade, c as sr.“z Maria Dias de

Andrade c Sebastiana d'Almeida.

-Seguiram hoje para Lisboa, com

destino a Manaus (Brazil), os srs.: José,

Baeta Mello, Manuel Nunes Paiva e Joa-

quim Rodrigues Simões.

-Partiram para Lisboa os srs.: José

da Silva Sequeira, Thereza Martins Se-

queira e João Dias Andrade. O

-Tem chovido, pOr aqm, bastante,

nos ultimos dias, o que está a causar

muito prejuizo aos lavradores, que não

podem seccar os milhos do campos-C.

Amava, 2.5

Retiraram: para Lisboa, a sr.' 'Anna

Rodrigues da Maia e o sr. Antonio Mar-

ques Novo; para Queluz, o sr. José Mar-

ques Ribeiro e para Bellas, o sr. Jose da

Cruz Garrido.

-Devem seguir, depois d'amanhã,

para a Costa Nova, a fim de fazerem

uso dos banhos do mar, os srs. Manuel de

Pinho e Victor Simões da Costa.

- Passa bastante incommodada a

menina María Pereira Diniz o que muito

sentimos. Desejamos-lhe rapidas melho-

ras.

' _Falls-se por aqui na construcção

d'uma casa, para recolher a carrêta fu-

neraria que o nosso prestante contei-ra-

neo e digno commerCtante em Manaus

(Brazil), sr. Manuel Marques Ribeiro, of-

fereceu a este logar.

Achamos feliz a ideia, e muito estí-

mamos que a realisem o mais depressa

possivel, mesmo para vêr se mudam de

opinião aquelles que ainda se lembram

com saudade do tempo em que os cada-

veres eram transportados para Esgueira,

a pau e corda... - C.

Arrancada, 25

E' verdade. Cá temos já a nossa al-

mejada Republica. E' motivo para dizer:

-Até que emiim! l

Ate' agora os homens, bem poucos,

por signal_ quási nenhuns mesmo- que

aqui ousassem ter ideias rcpubhcanas,

eram ultrajados, difamados, whpendia-

dos, deitados ás féras, emtiml E agora?

Agora, que outro sol brilha no horisonte

já todos procuram aproximar-se delle

para vêr se tambem são bafejados pelos

seus raios acalentadores. Não hu duvida,

amiguinhos, esse sol nasceu para todos

nem rílnCOI'eS como a uel'outro que des-

appareceu nas vagas o oceano. la' é esta

a melhor lição que se vos pode dar.

_No dia 20, foi installadn a com-

missão Parochial Republicana desta fre-

guezia, que é compusta dos seguintes Cl-

dadãos: Effectivos -João Baptista Fer-

nandes Vidal, presidente, Albano Ferrei-

ra da Costa, secretario, Adelino d'Al-

meida Duarte. thesoureiro. José Gomes

da Fonseca e Antonio Simões Corretlou-

ra; Substitutos- Lino d'Almeida e Silva,

Alberto d'Almeida Duarte Sucena. Anto-

nio Gomes Pcdriano. Manuel d'Almeida

Novo e Ambrosio de Almeida.-C.

 

Thomnr, 20

Todas as vezes que recebo o Cor-

reio do '00"er a primeira coisa que faço

é vêr se elle traz correspondencia da mt-

nha terra natul- S. João de Loure. lnfe~

lizmentc, raras vezes a encontro. e ass¡m

estou sem saber se já estão construnios

o Chafariz e o cemitcrio em que ha tem-

po se anda a fall-ar.

_Segundo informações particulares,

 

Nunca venhas para o mundo fulgir

sobre a cidade! Não es a mesma

aqui! E' preciso vêr-te erguida so-

bre um throno do peuedos. ao lon-

ge o mar, a solidão em roda, o aos

teus pés a ave e a tlôr.

- Cuidado l disse Amelia a meia

voz, apertando a mão de Carmo.

Sinto os* passos da inamà. ,,

Pouco tampo depois, os noi-

vos retiraram; tendo-so dado como

unicaexpliitsção da curta de Ame-

lia a impacieuciu em que estava de

ter perto do si sua iIm-t.

_De quem, dentro de um mez. v.

ex.“ terá de novo de separar-so!

disse o marido, sorrindo.

E porque? perguntou Amelia,

inquieta.

~Purqne devemos it a Barcel-

los. para Uai-minho ve.;- a nussa catia

 

Mais', irmandade-te na peitinho, loura! I o demorar-uris~hemus dois meets

res Christovão com uma sympathica me-

os que o souberem gosar. Não traz odioa

“ prazer dasnoàriagem. Nani-Fazem

 

que ultimamente recebi da minha terra,

os gatunos continuam por lá a fazer das

suas. Ainda ha p'ouco foram encontrados

tres... de saias, numa propriedade do

sr. Innocencio Levou-a, os quaes, infeliz-

mente, não foi possivel apanhar nem co-

nhecer.

-Tem chovido e trovejado muito,

ultimamente, nesta cidadel-Jose' Pedro.

Canellns, B7

Realisou-se aqui a festividade em

honra da Nossa Senhora do Rosario,

promovida pelo meu bom amigo sr. Da-

niel Dias da Silva, havendo missa ,soleni-

ne a grande instrumental pela orchestra

da philarmonica d'esta freguezia e sermão.

Em seguida. sahiu do templo, que estava

ricamente ornamentado, uma vistosa pro-

cissão, que percorreu o itenerario do

costume. A' noite, houve arraial que es-

teve muito concorrido.

_Partiu para o Pará (Brrzil) o meu

bom amigo e 'couterranco sr. Manuel

Domingues Figueiredo a quem desejo

boa viagem e as maiores felicidades.

_Acompanhado de sua gentil mana,

a menina Rosaria Rodrigues Moreira, re-

tirou, no dia 24., para a praia da Torre¡-

ra, o meu amigo e conterraneo sr. Do-

mingos Rodrigues Moreira.

-Está para breve o enlace matri~

monial do meu amigo sr. Clemente Soa-

   

  

  
   

   

   

 

  

 

   

 

   

   

    

  

  

    

  

  

   

  

  

   

 

  

              

    

  

 

   

  

nma de Lourosa, mas residente aqui, lí-

lha do sr. Francisco Pintor e de Bernar-

dina Soares Moutinho.

_Os amigos do alheio continuam

por aqui a fazer das suas. Ha dias, foram

encontrados a roubar espigas dois melian-

tes que deram ás de Villa Diogo de tal

maneira que não foi possivel apanha-los.

Seria bom que as auctortdades se

pnz essem em campo.-P. Dias da Silva;

 

Oncn, 20

No dia 16. teve logar nesta povoa-

ção, com o brilho do costume, a festivi-

dade em honra de Nossa Senhora das

Virtudes, constando de missa selemne,

sermão e procissão.

Prégou o nosso dedicado amigo An-

tonio Alves que, como sempre. agradou

muito ao numeroso e selecto auditoria,

As nossas felicitações.

De tarde e á noite, tocou a musica

da Palhaça, que tambem abrilhantou a

solemnídade religiosa. _

-Tem sido muito censurado o pro-

cedimento d'alguns neo-republicanos que,

ainda ha dois dias, rastejuvam deante do

rei. e ;inem sequer espuaram que elle

embarcasse para o exílio, para adherirem

ao novo Rc ¡men! E' ate' onde póde che-

gar a falta e honestidade! Haverá ainda

quem os tome a serial-Nepzuixo.

Alquerublm, 27

A nova commissão parochial repu-

blicana, 'que e composta dos cidadãos

David Pereira Lemos, Orlando Pereira

Lemos. Joaquim Correia da Silva Mello,

João Augusto Henrique¡ d'Azevedp e

Antonip Martins S. Barreto foi ante-

houteth, acompanhada do Parocho d'esta

freguezia e dos srs. dr. João Dias Pereira

da Graca e Manuel Maria Amador, fallar

ao sr. Governador Civil, edindo-lhe para

a elucidar sobre a me hor maneira de

administrar os fundos da parochia que

orçam por vinte contos de reis. infil-

cando-lhe, entre as necessidades da r

guezia, a construcção d'um templo ou a

reconstrucção do existente que, póde

dizer-se, está em completa ruina.

Ficou assente que se deve recons-

truir o existente, por isso que custa

menos de metade do que custaria um

novo, que já estava projectado e orçado

em cerca de 20 contos, podendo assim

empregar-se o resto do dinheiro na

construcção dlum novo cemiterio e d'uma

onte sobreo rio Vouga, no local da

Barca de Almiar, ,obras estas de extrema

necessidade.

A commissão realisou hontem a sua

primeira sessão para tratar dos assum-

ptos a que me refiro, estando nas melho-

res disposições de beneficiar a fre uezia

com os melhoramentos compative com

os seus_ recursos, qua-será!! adminiqu '

 

-Ora, replieou a :noi-va; Para:

que nos disseste isso já?! E' a manei-

ra de Amelia a principíar a afili-

gir-se desde hoje!

_E porque não vein v. ex.“

comnosco, mana se a senhora vis-

condessa permítte ?

_san doonto de mais para jor-_

nadas, cia perturbar-lhes todo o

muito hein. Vão! O tempo está lin-

díssimo para viver no campo. Não

ha mais bonito março do que este!“

Ah¡ está que, pelo contrario do que

suppnuham, alegra-Inu, em vez do

inquietar-me, essa resolução em que

os encontro de irem vêr Barcellos.

Dois mezes correm depressa, e,

para ainda me .ser mais fm:il,'esere-

ver-me-has muitas vezes; não e

\4:1'Ilztnlu. meu armor?

-Siml Muitas vezes. . .

3

 

segundo o principio da maior economia

possivel. _ Ç _

Por tudo Isto é digna dos maiores

louvores»- .

E#

Variadas que... pararam mantras

Cães mendigos

  

Na Inglaterra ha uma institui-

ção benelica e canina ao mesmo

tem .

ns cães magniñcos, os cães

ferro~viarios, percorrem as gores

dos caminhos de ferro com uma

pequena bolsa ao pescoço e um

letreiro que diz: :Esmola para os

ferro-viarios invadidos», ou então:

«Esmola para os orphaos. dos fer-

ro-v1arios mortos por acadentes».

Estes caesitos põem-se deantei

dos viajantes, levantam-se nas pa-

tas trazeiras e agitam as deantet-

ras, olhando lastlmosamente para

os passageiros. ~ _ '

Parece que só lhes falta dizer:

-Uma esmolinha, pelo amor

de Deus. _

Os, cães mendicantes impres-

sionam sempre os corações sen-

sweis.

Os quatro cães d'uma estação

de Londres recolheram, em quatro

annos, 109 libras esterlmas.- _

Até hoje nenhum-cão fo¡ mata

feliz no seu mudo peditorto ao

que o cão escocez Helph que, na

sua curta existencia, juntou 1.004.

libras esterlinas, tendo., como com-.

pensação, o intortunio de morrer

. esmagado por uma locomotiva.

Os ferro-viarios mandaram-0

dissecar e collocaratn-o num pc-

destal na estação de Brighton.

Ha estatuas .menos merecidas-

 

ESTABELECIMENTO

UUBIVESABIÀ E BELOJOARIA

ElXO

Sebastião de Carvalho Salda-

nha previne os seus amigos e o pu-

blico de que se encarrega de qual-

quer concerto em objectos d'ouro

ou prata, compra ouro usado e

concorre aos mercados mensaes e

annuaes do districto, onde exporá

á venda, por preços rasoaveis, re-

]ogios, cordões d'auro, brincos,

anneis e outros artigos de ourive-

saria e relojoaria.
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_Quando partem. mano? per-

guntou Amelia a Gonçalo.

_Em quinzeadias. o muito.

_Devem partir antes: quando

março não tem ,inverno do, manhã,

é porque junho 'Vau tail-0: de. manhã.

o do tarde. Tomara eu: ter saude,

que os acompanhava; mas havíamos

do partir dentro em tres dias!

-Ttio depressa! disse Carmo_

o accresecntou-lhe ao ouvidoz- E's

cruel!

-Tres dias! exclamou Goncalo,

rindo. .-\hi está juStamen'te a imagi-

nação dos dezesois annos, nos seus

phrenesis, nos Solis cutlntsiasmus,

nas suas sociedades!

(Conti): tia)

.Tomo Cosan MACHADO.

r
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Ultimas publicações:

MANUS RIP'IO

DA S

 

BRAIIIMAIIRA [LIMENIAR

  

ESCOLAS PRIDIARIAS

PARA(Illustrado)

i USO DOS ALUMNOS

D*INSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal

Cuidadosamenic organisado, _

Nlnborudn segundo os actuam¡ prosl'nmmnu

contendo variados typos de letra,
POI(

IIBIIIIII DE SIIIJZA
alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

a. EDIÇAO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

fessores. Este compondio facilita o ensino

tomando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Ene. 200 reis
e intuitivo. 'I'eem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

l

Desenho Geometrico dos Lyceus, porque torna ás crcanças d'uma

para as 4.“ c 5.'l Classes, por Angelo

Vidal.

grande suavidade c portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa..

 

Para festas das creanças Cartonado 150 réis

Puerilidades

por Angelo Vidal

PROGRAMMAS DilNSTRU'

CÇAO PRIMARIÃ-Com modelos

para rcqucrimcntos de exames de

) ' l ' ' can- , _a

“mas e mono Og“ pm U nstrucção primaria. BROCIHDO 60.3513.
ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema. me-

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos da BERNARDO PASSOS

trico, em .harmonia com 0

 

programma, para. as 1.a 2.“ e

3.' classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

!00 reis

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA. 5.“ edição. . .

 

    

 

LIIIII PARIIIRUEZA A 'B

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira Ia Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O .Manuscríplo das Escolas Prima-

rIÍaR-conicm excrcicios graduados e va-

I-imiissimos u'c IL'II'LIS Lie pcnna. illusirado

cm cada pagina com desenhos Originaes

ÉlCOI'IIIUOAlA'IOS á obra c em que ¡TIBIS

uma vez su revela a fecundidade c o

cspiriio do auclor.

De lados os pnlL-ographos que co.

nheccmos esre é, sum duvida, o mais

completo, vaiimlo c 'Alitalia-nte: Alem

d'isso é para nós o mRIs sympnthico por

Scr duvido á pcnna d'un¡ amigo c conhe-

c11Io de quem se pode dizer. como al-

guem dissu do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, :Illudindo ao scu trabalho de todos

os dias _precisa dc fritar os miolos à

familia no dia seguinte _

Dcpois, o preço é tão modico, no

reis. apenas, se compararmos_ no volume

da obra c ao seu murilo InIrInseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

[Da VI'IalI'dade de 17 d'outubro, 1908).

&àààààâàààà &àààêàààáàà

I FAMILIA MILDIINIIIII

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora. dc Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e IGG-Lisboa.

”77777779“ 77777777777?
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Anuncios, por cada linha. .

""' Communicados, cada linha. .
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ILLUSTBADO

PU“

ANGELO VIDAL

A, venda um todas as livrarias.

2.' edição-Brochado 60-Cart100

Convencnio de que «a facil¡

dade da leitura está para a creanca

na razão directa. da retenção na

memoria do nome dns lcll'usn, pro-

curou o aucror. n'este modestis-

SlmO trabalho, conseguir este lim

por mcio de desenhos I'I'Inemonicos.

A ncccilacão que este livrinho

vai tendo. Rolim-nos :1 recommen-

dR-Io ao professor-ado.

_ Quadros pnrictaes d'cste mc~

thodo: - Collccção de 12 quadros

cm papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros coIIados cm cartão-

233300 reis.

_a

LÉON TOLSTOI

  

A Clero. A destruição do infor-

no e a sua restauração. Traduzido

por Maer Garção. 1 vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu~

cçao de Hcliodnro Salgado. 1 vol. 20U

Pão para a bocca. Origem do

mal. Trailucçáo do Affonso Gaya.

1 vol. Inu.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Catra

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçào de M..

com uma noticia do França Borges:

1 vol., 500.

Airavez das edades. Poemetc of-

fcrocido ás piedosas rclicxõcs do sr.

Arcebispo do Evora, por Hcliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Seenlo e o Clero, por

Joao Bonança 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

u .4... -.nim'..migrou-(“now J

  

LIVRARIA CENTRAL

DF

Games da IlaIIallIo, editar

158, Rua da Prata,160-LISBOA

  

MALVERT

S'eII-:NCIAÉ RELIGIÃO-

Traduz-ída da 3.' edição

¡rm-1mm por

BELIODORO samwo

_ Esta obra é nm ensaio do vulga-
risaçno, em fôrma clara e attrahen'tc-
dos dedos positivas fornecidos poli;
seienma moderna sobre a-Izcnése o
coliesfio das religiões especialmente
da chistâ, projectando uma Ina nova.

sobre;prob1emas a que nenhum ho-
mom__1ntelligonte. seja qual fôr a sua
opInIzio e a sua crença, poder-.i. ficar
Indiliercnte.

1 valium com 156' gravuras

Prego 500 réis

Blhliuiheca Humoristica

A RIRÍÃ RIR
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO IIUINZENAL
“a

ãll rs.--32 paginaà--ãll rs.
E_

A RIR... A RIR... não e ó
titulo d°uma publicação periodíco,

de caracter permanente, com a

qual o nuctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez_ aos ouvidos do pu-

blico enfustiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.° volume da (Bibliothcca

Humorisiíca», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas. de numeração seguida, cons~

utuindo ao fim de Io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos amigos de c.itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... sc-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata~

nicas», com as quacs V. Lhaco

castigarzi todos os typos que rc-

presentam a tyrannia, a explora-

cao, emñm, a reacção em todas

as suas manIfcstações; a estas,

cA_ Moral» e a «Litteratura›; de-

pOIs as 'nDejecções Theatraes.,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-dc se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisaI-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a.

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.
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